MANIPULAÇÃO DO DNA ATRAVÉS DA TÉCNICA DO CRISPR-CAS9 PARA AUXILIAR NO TRATAMENTO DA ANEMIA FALCIFORME
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INTRODUÇÃO: a anemia falciforme, doença hereditária, de grande incidência na população afrodescendente ,  apresenta  sintomatologia variada atrelada a tratamentos que atuem no controle clínico e sem perspectivas de propedêutica curativa(¹,²).Além disso,apresenta alta letalidade, especialmente em indivíduos jovens, o que reflete sua gravidade, conforme os dados apresentados no estudo: cerca de 83,3% dos óbitos ocorreram até os 29 anos da idade, e 33,3% concentram-se nos indivíduos menores de 19 anos de idade.É a doença hereditária de maior prevalência no Brasil e afeta cerca de 0,1% a 0,3% da população negra do país(³).O CRISPR (Repetições Palindrômicas Curtas Agrupadas e Regularmente Inter Espaçadas) é um mecanismo das bactérias que compreende na defesa contra vírus e DNAs exógenos. A técnicas de manipulação gênica com CRISPR associada à proteína,vem como uma possível solução para a drepanocitose(⁴).OBJETIVO: o objetivo desta revisão  é responder, como essa técnica agiria na anemia falciforme, quais as vantagens e desvantagens da técnica CRISPR-CAS9 diante das demais utilizadas.MÉTODOS:  a metodologia aplicada foi a revisão sistemática da literatura utilizando as bases de dados Medline e Scielo com publicações em inglês no período de janeiro de 2010 a agosto de 2020. Os descritores utilizados foram: “anemia, sickle cell e CRISPR-associated proteins”. Ao final, foi utilizada a técnica AMSTAR (Assessment of Multiple Systematic Reviews), ferramenta utilizada para avaliar a qualidade dos artigos.RESULTADOS: a técnica do CRISPR-Cas9 age na anemia falciforme inibindo o gene que é responsável por impedir a produção dos eritrócitos fetais após o nascimento, fazendo com que a hemoglobina fetal seja novamente ativada nesses indivíduos(⁵).As vantagens dessa técnica diante das demais utilizadas, se mostraram com resultados, já que os estudos mostram que, indivíduos tratados não apresentaram crise vaso-oclusiva, crise de dor e não precisaram fazer nenhuma transfusão sanguínea nos 9 meses depois de receber tratamento com as HbF . E,  os possíveis malefícios do uso do CRISPR na anemia falciforme, são as possíveis mutações no DNA(⁶,⁷).CONCLUSÃO:A atuação do CRISPR no tratamento da anemia falciforme possibilita melhor qualidade de vida dos pacientes ao diminuir os efeitos fisiopatológicos da circulação de hemácias em forma de foice e os possíveis efeitos colaterais gerados pela alteração em células precursoras hematopoiéticas.
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